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Senhor Direton 

Cumprindo despacho exarado no Ofício abaixo r^ 
ferido para representar esta DPF/FI% por ocasiSo da reunião da Central 
de Informações, que teve lugal no quartel do ia Batalhão de Fronteiras 
^s 13:30 horas do dia 25 de novembro de 1975» conforme Ofício nfi 
,081̂ -22-75, datado de 10 de novembro de 1975» no qual convida a comuni, 
dado de informaçõ s da área para debater os assuntost Indício de ativj, 
dades subversivas; Atividades do Partido Comunista Junto aos Partidos/ 
Políticos; Grémios Estudantis; Sindicatos; Imprensa;,Clero Progressis­
ta; Problemas roferontes ao contrabando, t&cico, terras, tiabalho es -
cravo e Itaipu. 

Levo ao ̂ nhecimento de V»Sa,f que os assuntos/ 
em tela foram discutidos com muito entusiasmo e euforia por parte dos 
presentes, tanto Federais como : taduais; mas as conclusões eram dadas 
pelos represent-mtes do Bxlrcito que orientavam os 6rgãos a l i presen -
tes de como deveriam atuar no campo de informações. 
Atividades Subversivas - Ficar atento aos boatos por parte dos asila -
dos políticos, da oposição e dos Políticos da Situação, contra o desejj 
rolar das obras de Itaipu e as ações do governo Federal sobre os Convi 
nios. 

Atividades do PG iunto aor. Partidos Políticos - Estuda-los em seus pr^ 

nunciamentos. 
grémios Estudantis - Quanto as suas reinvidicâ ões. 
Sindicatos - Uo que se refere a assistencia aos associados e se ha de.â 
contentamento por parte dos mesmos e ̂uem esta provocando a situação. 
Taorensa - Pronunciamentos sobre os acontecimentos políticos, resolu -
çõos administrativas e frisas notícias. 
Clero Progressista - 0 sistema de catequese, assistências, discursos,/ 
comportamento dos sacerdotes na Comunidade no uo se refere as medid-.s 
govomamentais e a evolução da Igieja. 
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- Procurar saber e informar como sao proce soadas as opoiu-
ÇSGS paara a introdução, principalmente do cigarro, em torritério líacl-
onal, pelo fato de causar vergonha e desmorrOiznção ao Govemo, devido 
ao selo nele contido, 
Tânríati - Informar sempre, o índice de viciados e traficantes, o proco£ 
so de trafico, a região mais afetada e ^url sua procedência. Se há -/ 
plantio no Brasil ou se são importados, manter farmácias em vigilância, 
no caso dc prisão, no interrogatório deve procurar colher os rdtniiaos • 
detalhe», nuem, como, porque, uando, 
Tagraa « Qual uor rue seja a ouoixa, devo ser colhida com atendo, não 
desanimando a pessoa uaixosa uan to as providencias a serem tomadas / 
devendo inte irar-se da situação, por ue, cono, cuom, de onde partiu» 
TT ̂táUW escravo - Verificar sempre ue houver denuncias de eapresas,-
de fazendeiros, comerciantes e empregados dotais ticos, 
Tt-.ltai - u-1 uer pronundaewoto contra Itaipu, suas aç5 s, meta de / 
trabalhos, atitudes das empresas reeaproiteiras das obras, como são -
tratados os operários, situação e problemas da alimentação fornecida, 
ûando tomar conhecim nto de operários 'ue estejam hospitalizados, rg 

curar saber a causa, se ê mal trato por parte das refeições, no caso / 
desnutrição ou se á acidente de trabalho fora do alcance do operário,. 

Tudo rue sc refere a eftrs assunto:: airn 
m aclenadoi, - comunidade de informações não podo dizer rue não seja / 
de sua competência, por e informaçõ: s $ diferente de execuçõ s, deve 
ser informado tudo e deixar oue as providências sejam tomadas 110 tempo 
f'ue for, não nos cabe indagar se foram ou não executadas ae medidas Irj 
formadas, 0 Governo não pode tomar medidas de âmbito regional a nao / 
ser em casos prementes om ue são de competência das comunidades reprg 
sentativas oue tem a função do repressão, Hos casos cm ue as nedidas-
devem ser tonadas pelo Govemo Central, ele somente poderá atuar e a -
tingir estes problemas regionais xrmdo c^jg n alcançar o Psico-Soci 
al de uma forma placionelv E pp.ra chegar a este ponto devemos dar cordas 
cimento,a todos os árgaos, de todas as situações "ue reinam em nossa / 
^roa. 

As «edidas serão tomadas não se sabe suando 
e como, sé não podemos nos omitir nos fatos, informaçõos não tem ãrea/ 
ê de todos .i5s, os Õrgãos, Cadn um i-rocura executar a sua missão den m 
tro le sua alçíida, mas não 1 ve esq uecer de informar aos outros, & cia 
ro ue cada um tem sua área de atuação no campo de execução de in -
formaçõ s, conclusão do General Hélio Ibiapina Lime - Comandante do 2fi 
Gmpamcnto de Fronteiras, orecentando ainda que a ruestão de terras , 
não sõ no Paraná masem todo o Brasil terá ue acabr. 

Bra o ue tinha a relatar, 

Geraldo Porei de raujo. i 


